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tes linbas do poeta brazileiro: 
os desalentos, que possa ter o SIIU bardo e 
dar· lhe no 'o ,igOr e iospiraçlo. Nu 
mãos, d'essa geotil meDiDa está &ctual· 
mente todo o futuro do apreciado Clntor 
da Tentaç40 de Xenocrat". SeDio, ,eja. 
se como elle lhe falia: 

dia 13 
ra VaseGli 
ｾ｡､ｩｬｯＮ＠

mutivo. 

Delte"o, 24 d. Setembro 

OLA. VO B:tLA.C 

(Conclusão) 

Levado ainda pelo seu amôr pelas cou­
sas do passado. a crueldade da filha de 
Anna Bolena o a dolorosa morte da des· 
graçada prisioneira de Locbleven dão mo­
tivo para Olavo bnrilar uns bellissimos 
versos. E assim nos descreve. os ultimos 
momentos da ･ｳｰｯｾ｡＠ do vil Darnley. ao 
sentir 

A GUITARRA DS RIZZIO 

Ｎｾｮｮ｡＠ Bolena elulla. O pateo do Castello 
I dia 9 di A soldadesca entulha. e o rufo compassado 
Xavier j Do tambor annuncia o fim do negregado 

I d Drama de atroz ciume. O rapido cutello 
lOCO 

Laundet. Vai de rubro tingir o collo eburneo e bello 
Da Stuart infeliz: entanto levantado 
O firme olhar ao céu. o aspecto resign do 
Quando o algoz se approxima, alia não 

(treme ao vel·o, 

flaio dea Nlo chora: lllaR sentindo a dura mlio calloza 
Sobre a fronte pousar-lhe perpassa-lhe na mente 
Do passado remoto a quadra ,enturosa. Deneficio, 

desempe-

a para o 
beneficio 

nctos jo· 

E doce como o som do derradeiro beijo 
A rainha da. Escossia ouve distinctamente 
Da guitarra de Rizzio,o ｭ･ｬｯ､ｩｯｾｯ＠ harpejo. 

Camões, o grande bardo portuguez, o 
galante e enamorado amante de Nather­
cia, esse que tão bem sabia perfumar um 
madrigal e encher de ternuras e de amor, 
uma canção e fnel-a como um passaro 
voHlar em douda revoada pelos salões 
douradol da orgulbola e nobre côrte luzi ta· 

BELLA E PURA 

Quando limpo o diamante; <a se perdura 
O ,laço ｾ ｟ ｯｭ＠ que AmOr a ti me prende, 
E porque se M formosa,loda és mais pDra' 

Ncnca coração maguado pelas doces e 
venenosas seUas do travesso meoino 
pagão, do desinquieto e formoso deus, 
mostrou-se tão re.ignado a croeldade do 
oLjecto de suas dOres e de seus sol usos 
Dom tão disposto a suportar o pezado i ｵｧｾ＠
da branca e leve mão de uma m(Jlber bella 
e tyrana como a do nosso bardo, quando 
para desabafar-se do que se Ibe passa den­
tro d' alma, toma da Iyra e por entre 
lagrymas,-nos diz: 

Se AmOr me não tivesse prisiooero, 
Talvez que como choro não chorasse ... 
Tal.vez que mais contente apresentasse 
MaiS alegre o semblante e prazenteiro. 

Talvez que em vez de um gelido Janeiro 
Outubro no men peito se aniohasse. 
Talvez que ha muito tempo d'esta face 
Ausente fosse, o pranto derradeiro. 

Mas prefir!l levar a toda parte 
Comigo este pezar que consu mindo 
Lentamente me vae por 3dorar·te. 

Ha .educções n'este supplicio infindo: 
Antes andar choraudo por amar·te, 
Que sem amar·te Amôr, andar sorrindo. 

, 
Com o titulo Via Lactea- Olavo Bilac 

tem uma ､ｾｬｩ｣｡､｡＠ e espLendida collecção de 
sanetos, dedicada a intelLigente e sympa· 
tbica menina, que deve dentro em pouco 
dourar.lbe a existencia e compartilhar de 
suas maguas e de seus triumpbos. Essa Mu· 
sa viva de Olavo, é tambem urna distincta 
poetiza,- e Babe r' com certeza, sunisar 

Deixa que o olhar do mundo emllm deulse 
Teo grande amOr que' ten maior .egrado! 
Qoe terias perdido, se mais cedo 
Todo o alfecto que sentes .. mCNtra ... , 

Basla de eDganos! mCNlra·m. sem mado 
Aos homens, alfrootando-os face a face: 
ｑｮ･ｾｯ＠ queos bomeos lodO$.quando en:passe, 
101'8)0505 apontam-me com o dedo. 

Olba: não posso mais! ando tão cheio 
D'esle amOr, que minh'alma se consome 
De te exaltar aos olhos do Universo .. _ 

Ooço em tudo teo nome, em todo leio' 
E, fatigado de calar teu Dome . 
Quasi o re1'elo no final de nm 1'eUO. 

Os versos de Olavo Bilac aDdam em pro· 
fusão espalbados pelas paginas dos joruaes. 
E tem sido nas columoa- da cGazeta de 
Noticias., da cSemana., do cDiario Mer· 
cutil e da «Vida SemaDaria., que o Dome 
d'esse poeta mais vezes tem apparecido. 
D'elle ainda Dão possuimos oeohóma col­
lecçã.o de ｰｯ･ｾｩ｡ｳ＠ em ,olome. E' que DO 
Brazll escasseiam os editores. Infelizmente 
ainda não contamos com nenhum Lemer· 
re, cuja ousadta fosse capaz como a d'este 
homem de arriscar alguns mil réis, imo 
pri!Dindo os .versos dos uossos poetas DO 
mais dos 1'8hoos e no mais nitido elzivir, 
afim de arrendar mais tarde, milhões. 

Na vespera, porém, de oossa partida 
para esta cidade, Olavo commuoicou·nos, 
que vendera o seu lIuo a um editor de S. 
Paulo e que este o mandara a Lisboa para 
imprimir·se. Pelas contas do inspirado 
poeta brazileiro, esse li,.,o de,ia chegar 
ao Rio e ser posto á veod), em Julho pro· 
ximo. E se assim é, br8Ye tambem o tere· 
mos em nossas mãos. Que 1'8nha quanto 
aDIes, o delicado trabalho d'este apreciado 
escriptor. Todos os que prezam as letlras 
､ｾｶ･ｭ＠ ｡ｮ｣ｩ｡ｾ＠ ｰｾｲ＠ isso e nós mlls que 
DlUguem, pOiS nao só Temos e admiramos 
n'olle, 11m poeta de grande fuloro como 
desejamos mais 10llr05 e mais gloria par a 
um amigo querido e para nm companbei. 
ro fiel e dedicado. 

Que appareçam, meu Olavo, esses teus 
explendidos e soooros ursos, e DÓS Dão 
seremos dos ultimo., apellr da di.taneia, 
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que nos separa para lII'fiarmos-te ('I maL I 

fresco e colorido ramilhele do lLr , ! 
o sol im.1D1O q •• a&C8Dd. 
'11 1160 s d. mODd .. Mm 11m. 
ｾ＠ tanto r os qaij "Ipl ndtt 

ALBIIRTO CoWIADO 

Montevidéo, Junho de 8 . 

». 'S .... Ci oo:C « 

Camillo Castello Branco 

Acaba de apparecer em Portugal mais 
um livro de·te grande escriptor. 

lot ,tula- e Nostalgias e traz o cunho 
da ua indlviduahdade litleraria, forte. 
pujante, empre ootave\. 

Têm a No lalgitu atyra! de tes tempo 
que não perdem em comparação com as 
de 'icol.í.o Tolentioo, o poeta mendicante. 
que tinha de Boracio o me mo taleoto. 
com a me ma depeodencia cortezã.. 

Com Camlllo Ca te1\o Branco, porém, 
o talento nào é em verso nenhum alteoua­
d o pela rraqueza do caracter . 

as Nostalgias o autor recorda· e do 
tempo que pa ou Da erra de Tra -o 
ｯｯ ｴｾｳＬ＠ e de ere,a em cbi to a quadras 

a paiza em da aldeia. 
Fal do abbades gordos que por lá 

eccootrou e das rapariga Destas diz 
a im: 

ão ha lá fOrmas tacaoha , 
Molle , delambidas, secias; 
O sol Jaquella mootaobas 
Morde as caroes e endurece-as. 

ue ｰｕｊ｡ｯｴｾｳ＠ oatorezas ! 
a mo colatura. celtas; 

Nos costnme, portoguezas. 

c Boos costomes . .. . que é sabido 
O'e tranhos e Dataras 
Qoe é.te ｏ ｾ ｯ＠ ha prod uzido 
As H.OOO ... tal.ez mais. 

Raparigas d'aLto seios, 
Trigoeiras e com soi sas. 
Bamboam graeis tregeitos 
Com as ilhargas roliças. 

Em segUIda refere· se á moralidade do 
logar e elclama: 

Qoe dito o povo esse I 
O de que o muodo se fez, 
Nlo 81 qoe algoem 11 fizesse 
Exame de portoguez. 

io ha cousa a im 00 moodo ! 
A geota Daqoella selfas 
SeDte om d ejo jocondo 
De pa tar D frescas relus; 

00 de trepar aos carvalhos 
E, depois de os ramalbar, 
Ciogir a caDda DOS galbo 
E baLooç.r- e 00 ar. 

.................... ........ 

Serra saodosa, eo te lego 
E ta tlOta que compoz. 
Vêr.te 1 ao mai ; e too cégo 
E til tão eh ia deluI ! ... 

te sO para mim. 

• •••••• o •••••••• ••••••••• 

Ma to, sorriso. qne provas r 
QOtl ｢ｾｭ＠ mais doce li chorar' 

Pelo ma.r 

AOS LITTERATOS ABBAS COSTA F. TIMOTHEO 
lUlA 

enho de atrave sar 6 1/2 hora de 
Dlar chicoteado pelo nordéste . Em tão 
pouco tempo afigura -se-me ter vivido 
mai , porque no ar crystalinos, au­
davei do oceano, na athmo phera de-
purada das ondas, o meu organi mo 
ente- e totalmente reanimado, o meu 

coração banha .. e no jordões da Luz I 
Como entra-me pelos póro d'alma o 

azulamento e pumado e ondulante dus 
vagas I Como derrama-se-me no cére­
bro a eloquencia mysterio a dos vaga­
lhõe que e toiram, como metralhll 
collossae, sobre a co ta árida, aban­
donada, cheia de abrólho ! .. . 

Ali, no meio de Atlantico, é que me-

.................................... 

....................................... 
De ｲ･ｰ･ｮｴｾ＠ um grito agudo e 

trante atlrahlu-me a attençao I 
ximei:me.e vi ... ohl horror! 80 

de uma porta, apenas envolta 
velho ｾ＠ esfarrapado manto, 
creancmha, que, chorando 
os pequeninos labios, o ｳ･ｾ＠
que mo trava ser alvo, tão alvo 
neve, e tava gela.!o pela frigida e 
tifera aragem da noute I 
. ...................................... . 

Ergui-a, bati á porta e 
uma carido a velhinha, g"ullle"d!"e;"· 
abertos recebeu em seu lar, o 
da ca ridade, aquelIe thesouro 
a innocencia, que o crime e a 
haviam flagelIado I 

Ohl mães que tendes nos 
o instinctos das féras, para que 
ao desamparo estes pequeninos 
Ohl deixai-os, deixai-os vivllr, 
quem abe se este craneo que 
rua, dando por leito as pedras á 
ridllo da noute, será o pharol d; 
• - ｭｬｬｾＮｦ＠ -{)h I mães que 
metleis e te crime, ide correndo 
vessar as sentina por ,onde ｰ｡ｓｬｾ＠
e parar nos salões d'onde 
ostentando em cada sorriso o 

. . « virgindade», e escondei em cada 
Ohl como eu lllvelo-te, mar; como galhada o segredo de um crime, , 

me eria salutar, utilissima a vida das de um «Romeu); que o 
tuas aguas I sentinella incansavel, o juiz de 

Il 

6s, porém, viajamos tambem em 
outro mare que, ao luar da Inspira­
!,'ão, vão espumando soluços radiantes 
nas intérminas praias do Ideal I 

E é n'esses mares de luz que vocês, 
meus queridos amigos, devem sempre 
viajar ... e:n busca de um porto:- a 
Gloria I 

CARLOS DB FARIA 

Desterro, 18-9-81. 

o IIGBI !DO 

ｾｯｩ＠ ne. ta hora do dia, em que a 
meIga e ndente aurora, cheia de gala, 
desdobrava ｾｯ＠ oriente o seu manto de 
luz, annunclado pelo trina r das ave 
e o alegre.e fe tivo cantar da pas arada: 
. TranqUlllamente pa eiava eu, res­

pIrando o brando sopro da hygienica 
ar8iem da bella madrugada, ｣ｯｮｴｾｭＭ

torpes e ferre as consciencias, b& 
roubar-vo a calu.a do disfarce, 
rancando-vos a mascara da 
aonde se e conde um criJlle, vos 
rola r, fulminadas pelo raio da vp.rd.­

aos profundos abysmos das seIlltlnUII 
.................................... ..... 

Rec.ordai-vos que este que 
de atIrar á lama da rua, algum 
ｱｵ｡ｮｾｯＬ＠ ｣ｾｮ￧｡､｡＠ pelas luctas, nAo 
dessels maiS ganhar o ceitil para 
mentar-vos, elIe, luctando 
mente, expondo o peito ás balas e 
punhaes, diria:-és minha Mãi I 

BRIGIDO PBIIXOIOI 

Desterro, 88. 

n: ti 

ItOIUDO 

AO MEU IDOLATRADO AMIGO, o 
CARLOS DE FARIA 

Vai-se e condendo o sol. E' de 
O céo ｰＧ｡ｲｾ｣･Ｍｭ･＠ uma pagina 
ifada e IDhma de ｰｨ｡ｮｾｩＸｬｬ＠

de 
co 
te 

cto 
dri, 

G 
ｾ｡ｰｬ＠

lulg 
nha 
nho 

E 
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a su 
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«crI 
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a ho 
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E' belIE 
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DE 
uma 
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o sol 
lar I. 

». 
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illoNttu gull'lleoeaHt de bo­
odorit'eras e li booilW guame­

Nelm"ile de cOI'8l vi ... 8 col'l'flO&l8. 
A natureza canta e a primavera. im- . 

me na na opuIeneia das cousas mara- A Poesia - nos tempos primitivos 
vilhosas, olfertava-nos um sorriso pal- era a simples repercussão mythologica A MINHA JlUIA II&lt.JlTI". DI OLlfllaIt. 

pitante e profundo que arrebataria do Passado Ho'e a Poesia é k I . . 
de admiração um coração ardente de . .. . ｾ＠ , o a el- AIJUl, longe do meu torrAo bendicto, 
poeta. ｾｏｓｃￓｐｉｏ＠ mvarlavel da marcha evolu- a!llicta, immersa em prantos de saudade, 

Grupam-se nos galhos dos laranjaes ltva dos acontecimentos, o traslado fiel smto o.meu coração morrer ｾ･＠ maguas, 
em flÓr, uns passaros tão castos como do equilil.>rio de todas as ｡ｲｴ･ｾＬ＠ de to- das rosas e do amor na doce Idade. 
a luz do arrebol, tão mim0sos como o das as sciencias, a photographia da al- . . 
labio entre-aberto d'uma malher vir- m di! AqUI, longe do meu torrão bendlcto, 
gineo . São momentos estes que em- a o. secu o quero soltar o meu ｳＸｾ､ｯｳｯ Ｎ ｣｡ｮｴｯＬ＠
briagaffi 8 gente, que prendem-nos, CARLOS DE FARIA mas a voz em meu pello trIste morre, 
roubando a mais terna attençllo ! afogada d.l dÓr no amargo pranto. 

Silo instantes que a lyra vibrante da Laguna, 12-9-88. 
poesia aproveita para d'elles compÓr 
canções adoraveis e cheias de pureza . .. 

Aqui, longe do meu torrão bendicto, 
vejo (ristes passarem os meus dias, 
gemendo em contorsões de aneias de 

Que tarde ｳｾｬ･ｮ｣ｩｯｳ｡＠ ! 
E ･ｬｬｾ＠ tllo pura como o som da harpa 

e tão mnocente como o coração da 
rÓIa entrava para o quarto, berço 
asseiado e perfumanle, para começar 
aves tir-se, .. 

O vestido encerrava um colorido di­
vino, um colorido semelhante ao brilho 
da perola, e a luva que elevava-se até o 
eotovêlo era tllo macia como a face ru­
borisada d'uma gentil creança. 

A «basquine» de puro selim branco 
decotava .. a e tornava-a tão formosa 
como a ･ｦｦｩｧｾ･ Ｌ＠ de fórmas correctamen­
te affaveis, d'uma ideal rainha ... 

- Assim, assim, ponha-me bem re­
cto os cabeUos, murmurou eUa á ma­
drinha. 

Os «pesitos» eu 'via-os dentro de 
sapatinhos aformoseados de luxo: eu 
julgava vêl-os dentro d'um tépido ni­
nho, porque pareáam-me dois pombi­
nhos man$Os . 

Elle, o noivo, prasenteiro, acabava 
de barbear-se quando disseram-lhe que 

Irnlll' •• , a sua noiva esperava-o. 
Depressa foi á casa, onde vestio um 

(j croisé» e umas finas luvas . 
Chegou emfim, emfim chegou a hora 

que elIe tanto ambicionava com ancia: 
a hora do noivado. 

EIle era um rapaz um tanto exqui­
sito . Sua estatura correspondia com o 
corpo. A face sempre possuia uma CÓr 
vermelha ... 

EUa, entretanto, era um escrinio de 
beUeza , 

Cortornavam-a uns cabeUos loiros, e 
aformoseavam-n'a uns labios incitantes 
e deliciosos como se fossem morangos 
maduros , 

Effectuou-se a nupcia .. , 
.......... .. .... .. .... ..... .... ... .... .... .... .. 

Desde então uma vida doce como 
uma madresilva santa vieram a gozar 
aqueUes dois jovens amantes: elIe era 
o sol da existencia e eHa a estrella do 
lar 1. .. 

SABBAS COSTA 

Duterro--'JO-Setembro-88. 

o BlIJO ZIG'ICUDC 

O/'eança apaixonara·f;e por ou ­
tra cl'eança. Muito so1fria por 
caUHa deste amor. Não é que alla 
o nào amaRse, mas é que ｳ･ｵｾ＠ paeR, 

(morte 
meu peito apunhalado de agon.ias." 

Oh ! minha terra, que saudades tenho 
dos adorados entes que deixei ... 
das formosas cascatas do Suspiro, 
aonde tan tas vezes já brinquei. 

de parte a part.e, nào queriam COD- Triste, bem triste, n'este triste instante 
sentir no casaolenlo. quero ｳｯｬｴｾｲ＠ o meu saudoso canto, 

Uma vez que elle a espreitavl\ mas a voz em meu peito triste morre 
_ era pouco an tes da aurora, afogada da dÓr no amargo ｰｾ｡ｮｴｯ＠

quando a alvorada hesita em Das­
cel'- elle a viu. tão Icum e tão 
bl'nnca á janclla, 

EUa olhava () céu pallido da 
manhã; elle olhava para ella, ｉ｜ｾﾭ

vorada talIlbem. 
Encantada com a claridade nn· 

Quantas saudades o meu peito chora 
oh! minha terra, no te lembrar formo­

(sn ... 
mas onde me levar a sorte ingrata 
hei de por ti chorar triste e saudosa. 

UBALDINA A. DE OLIVEIRA 

va, ella fez esta cousa ingeDua e Desterro, 2 de Agosto de 1888. 

bonita Ｍ｡｣ｲ･､ｩｴ｡ｭ ｯｾ＠ que ninguem 
a via-envirm nas pontas dos seus 
roseos dedos, um beijo ao dia pro­
ximo; ao mesmo tempo, 11m pad­
saru despertado atirava o seu gl'ito 
aOR céus, corno !Hl oSt:!e leve spm 
fOi"se o canto ·do gesto que ella ti· 
ｮ｢ｾ＠ feito. 

o namorado viu o beijo, ouviu 
a voz, pertleguiu o passaro, por 
entl'o as r omarias do bosque, 

E apanhou·o e levou·o para a 
casa. 

Agol'!\, é ta !TI ｢ｾｭ＠ feliz, que dQiI­

de a manhã até a noitinha, sem· 
p/'e e ｾ･ｬｄｰｲ･Ｌ＠ elle (luve oantar Jla 
gaj.ola o beij o da sua bem alnq.çla. 

OI\. TULLE MENDÉS 

De longe 

A ANTONIO MATTOS B MANOEL PBDRO 

Que noite, e que luar sublil\le e ｴｲ｡ｮＸｰ｡ｾｮｴ･＠
lá f6ra, e no ｭｾｵ＠ peito eSCluidio pezada, 
porque a doce vislo da minha vida, a amada 
de toda esta minh'alma está de mim auzente I 

Sem ella, sem a luz das minhas esperanças, 
tudo que me rodeia é triste, tumular, 
nlo me redoira o Ideal as amentias mansas 
que a lua beija a rir por lobre o azul do mar 1... 

Sem o virgem clarão do seu olh$.r divino, 
que br il ba ma is q u.e O sól. que !tollge mais que OI Istrol, 
meu pobre coração, tlos6 e sem desÜ!lo, 
tactêa pela treva e vai assim dQ rastrOll 

nos caminhos da, DOr, n08 p'ramos da ｾｕｧｯ｡＠
como um mart'yr que vae coberto de punhaes, 
emq usn to os olhos meus,sem pre\arrazados d'agua 
vlo cravados no chão, não tlct.am para atraz, 

porque ella longe está do seu poét.a agora, 
ella que é minha vida, o meu Ideal mais puro, 
e que ha de ser um dia a salutar auróra 
raliancl.o Oi 0601 ｾｕＮ＠ estio do lado do -Fu\uro 1 
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Ahl Ilôr, eatrella, ninho illuminado e Ballto 
dos meus sonhos d'amor felue ,loll.j.,u:. , 

OREPUSOUL 

De teu olhar, Domitilla, 
E' lindo sol cá da terra 

m com mi ... ;, "Ir 'iOlt • "em cDIugar·me o pranto 
que e do toda e ta almL .. m 60 do diamante.! 

- A. clara luz que 'cintilld ! ... 

RODOLPUO COUD&L 

Foram nomeadOl oarteirát 
reio d'es&a capital, OI Sra. 
\'ramllAlo. l' lJl"u Ilodriguea. 
melino iqueir'l. moço cujos 

t:m beijo teu, um 6, um beijo em minha Mea 
se m'o d " anj o, a vir da bôea 116rea, 

Desterro, 9-9 
dos concorrem para que POlI .. 
sempenhar esses elevados cargOl 
todo crilerio. 

toda a gloria do mundo ainda seria pouea 
p·tlIDLm.que um beiJo teu 6 muito mli que I Gloria! ••. 

Pllrab'lns. 

CüLosna Pua 

Laguna,17-Setembr0-88. 

Vamo : n O vê , O no o céo é flÔre , 
j nAo exi te a mancha do pas ado 
findou- eas mágoa ,acabou- e as dÔre , 
que me roubou teu coracão amado. 

Vamo: e quece e e viver d'outr'ora, 
ólta teu vÔo para mim uave. 

que já egui a luz da nova auróra I 

Olha-que eu tenho par ti, é certo, 
e te meu peito ao teu amor abérto, 
como o infinito ao vÔo de uma ave. 

V61la ao mens braços.qne acbaras abrigo, 
um peito nto, um coraç o amigo 
para te amar, para viver por ti 

O' louro colibri: 
abes que tudo deve ter um fim, 

no peito a máauas, no solfrer 8 dÔres, 
na fonte a agua, no jardim as flôre 

Vem ter commigo, vpm vibrar as notas, 
e ta nota arden te, 
de meu beijo ferventes 

lá pelo bó que nas de erta gruta: 
traz-me a metade de minh'alma tri te, 
que ella, sem ti, coitada I não existe. 

Yóltaao meus lare ,vem vivercommigo, 
que ja de ha muito eu por li su piro, 
como um irmão oucomo um bom amigo. 

lta o teu vÔo para mim uave, 
que eu tenho empre para ti, é cérto, 
este meu peito ao tpu amor abérto, 
como o infinito ao vÔo de uma ave 1. .. 

TUIOTHEO ｾｬａｬａ＠

Teu olhar 

O Lerno olhar de _laria, 
E o opaco olhar de Jesu , 
-Falto um de alegria, 
E ouLro falto de luz ... 

. o mer tlpatacuadas», 
em brilho, em e plendor .. . 

Porcamente fabricada 
A' go to do con tructor ... 

.h teu brilhante olhár 
• 'inguem pode fabricar ... 
• m me mo o delCreveoGuerral , .. 

Canta 

Anda. eoxuga e te pranto ... 
Que tem qne eu parta I Voltarei em breve 
Clota, para que eu guarde de teu caoto 
A ultima oota, barmoniosa e leve. 

Vês' Todo o espaço ondeia 
Como, 1 ooite, uru tburibulo dormen te; 
Pallida, ao looge, ne a loa eheiA 
Molbar Das oodas a cabeça algeole. 

Caola, melodiosa cotovia, 
Aquella ca ta 8 I nguida romaoça , 
Que. para oovi!-a, atteolameote abria 
O olbar - o sooho, o calico-a esperaoça. 

Canta e enchendo- e os murmuros caminhos 
De tua voz, da laz do luar, da vaga 
Palp,tação dos berços e dos niohos 
Que pelo firmameoto S8 propaga. 

BailO, oa reln. irão ar.ompanhaJdo 
Todas as ootas do teu inst mrueoto, 
E pelos leus cabellos perpa-sando 
Como estrellas lendas pelo veo 10 . . . 

FIM, os labios decerról 
E;os olhos fecba-astro formoso e calmo-

E e'Dcbe o ma r e eoche a terra 
De um mysterioso e proloogado psalruo. 

Eu, recolbido como nm celebra0 te 
a ultima prece q08 subir a Deus, 

Irei ao pre biterio rutilaote 
Pedir perdão para os peccados meus. 

Llaz MORAT 

v- NO T I C I_A_RI __ O __ 

1\ C.o\.RLO DE FARIA 

• o dia 19 do corrente tivémos o in­
ten o prazer de receber com o braços 
abertos o nosso querirli imo amigo e 
corre pondente Sr. Carlo de Faria 
que veio da Laguna afim de visitar ｾ＠
nos a mode ta redaCção. 

O illustrado poeta do « leteóros» 
enviou-no ｾ Ｎ＠ poe ia tlDe longe», que 
damo pubhcldade, poesia de amplo 
folego. e digna de merecer a altenção 
do lellores que abem comprehender 
o que é um coração de poeta apaixo­
nado. 

ALBUM DE PARABENS 

Entrou na estrada florida das U 
moveras da vida a Exma. ra. D. 
ria Guilhermino Pei oto, dedi_ 
filha do ｨｯｮｴｾ＠ tis imo cidadão DooUa. 
gos G. da ilva Peixoto, acutual Inspe. 
tor do The ouro Provincial. 

DH. MÉ EDER 

O proprietario desta folha 
uma delicada e muito honrosa 
d'e te illustre tilterato e digno EnS" 
nheiro Fi cal da E trada de Fene 
D. Thereza Christina. A suas UllIC ...... 

honram em extremo a redacção de 
«Crepusculo» . 

ós, agradecidos, saudamos o tale. 
to do I)r. Mé seder. 

Parti0 no dia 16 do corrente pari. 
Côrte o illustre alferes alies Brazil • 
chamado particular. ' 

Boa viagem. 

BIBLIOGRAPHIA 

ｒｾ｣ＡＧ｢･ｭｯｳ＠ e agradecemos: 
A «Ordem», de obraI, Ceará. 
E' um jornal escripto com bastante 

illu tração. 
- O «Pomben e», do Pomba 

Paulo, jornal semanalmente pubÍicado 
e collaborado com saber. 

- O «Vigilante», orgam que vê 
luz da p,ubhcidade em Pilar, nas 
gÔa . E bem e cripto, 

- A «Gazeta de Campina» diario 
de Campinas, . Paulo, que ｴ･ｾ＠ como 
ｳｾｵ＠ redactor-proprietario o illustradiJ.. 
slmo poeta Carlos Ferreira. 

- O «Artista», da cidade do Rio 
Grande, empre importantissimo diario 
de que é proprielario o eminente jor­
nalista Francklin Torres. 

DECLARAÇÕE 
O poeta foi e plendidamente alvo de 

uma recepção de apreço na casa d'esta Nr) oneto do r. B. Varella, onde 
redacção. A ella compareceram alguns ｬ￪Ｍｳｾ＠ ti bondoso Anjo» lêa-se-bondoso 
do no o cOllaboradore, entre o Amigo, 
quae. nolava-se o eminente poeta Ber- - a BALLADAS de Timotheo Maia, 
na:dlOo V ｾｲ･ｬｬ｡Ｌ＠ que di cursou a res- onde lê-se .« tens eu ei», lêa-se -lelll 
pello em diversas opportunidades Ouro eu seI. 

O poeta e lá ｨｯｾｰ･､｡､ｯ＠ na ｲ･､ｾ｣￧ｩｩｯ＠
d'e ta folha, aonde poderá ser procu­
rado b 3 hora da tarde. 
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